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Usina Hidrelétrica Belo Monte





DEPOIMENTOS

30/04 a 04/05/2012

Data: 30/04/12

Entidade: Armarinho Vitória
Parceiro: José Nilson de Assis

Função/Profissão: Proprietário
Município/Estado: Natal/RN

Depoimento:

“Hoje em dia, a questão energética no mundo é muito debatida, é um assunto que todo mundo dá importância. Precisamos de energia para sobreviver e para a autonomia do nosso país. Eu sou a favor da construção porque não há progresso sem impactos ambientais. Uma coisa é você preservar. Outra coisa é você sobreviver. Não se pode dizer que não vai fazer Belo Monte porque vai acarretar impacto ambiental muito grande, ou porque vai afetar os índios e os colonos. O país precisa ter autonomia energética. O Brasil em questão de recursos naturais para geração de energia hoje é imbatível. Claro que se puder impactar menos o meio ambiente será melhor. Mas se fôssemos olhar para os impactos ambientais, o nosso país hoje seria totalmente rural, não teria o progresso. Muito mais importante que o impacto ambiental que a construção da usina vai trazer é o combate à corrupção no Brasil. Isso sim é mais importante. 

A necessidade básica do país é o povo se voltar contra a corrupção. Eu acho que a sociedade tem que estar bem informada e ciente das coisas. Cabe aos gestores, quer que seja da usina ou do poder político, tratarem essa questão de forma clara para a sociedade. Porque o que a gente escuta muito é bate-boca, coisas fantasiosas. Sei que existe um trabalho feito pela empresa de Belo Monte, de preservação para impactar o mínimo possível, de revitalizar a área envolvida, de fazer uma transformação social na região, fazer escolas, postos. Ela tem que fazer isso para aquela população atingida e divulgar o que estão fazendo. Porque, a partir do momento que você fala o que está fazendo, ganha quem fala mais alto. Com isso, acho que o trabalho que a Norte Energia está desenvolvendo é bom, porém, poderia ser ótimo.”

Data: 30/04/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adones Ribeiro
Função/Profissão: Soldador
Município/Estado: Vitória/ES

Depoimento:

“A construção da Usina Hidroelétrica de Belo Monte já provocou uma mudança trágica no ecossistema da região. A primeira coisa é que a quantidade de peixes já diminuiu, a primeira coisa que sofre é isso, a mudança no ecossistema natural. Daí já começa a atingir a população que vive da pesca, que sobrevivia do rio e que hoje já não pode mais viver, pois vai ter que se mudar para outras localidades. Esse é o impacto ambiental que acontece. Sei que é progresso, mas se esquecem do impacto ambiental que proporciona. Todas as hidroelétricas precisam de grandes áreas inundadas. E isso vai mudando todo o ecossistema. Isso no rio, ou fora dele. Nos vilarejos próximos ao local, as pessoas vão ter que desocupar mesmo, não vai ter jeito, porque o impacto ambiental é bem grande. Acho que existem outros meios de produzir energia, sem ter que inundar tanto, a termoelétrica, por exemplo. De certa forma, sou contra. Porque se for para atingir o ecossistema, não dá. O Brasil já está bem machucado quanto a isso. Não tenho como precisar a minha posição, pois tenho que ver o lado negativo de tudo isso, principalmente o lado dos índios, que estão sendo muito afetados.”

Data: 30/04/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alice Ferreira da Silva
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Porto Velho/RO

Depoimento: 

“Muitas pessoas estão sofrendo com essa construção. Algumas acham que sua área de residência está sendo tomada, como está sendo feito aqui em Rondônia. Eu acho que muitos trabalhadores não estão satisfeitos por conta dos salários e dos maus-tratos. As usinas que estão sendo construídas aqui estão deixando a desejar. Os trabalhadores trabalham com muito sacrifício, arriscando suas vidas à noite em locais de perigo. E, às vezes, a empresa responsável pela construção deixa a desejar. Eu acho que também é assim no Pará e em outros lugares. É preciso ter mais organização e mais atenção com os trabalhadores.”
Data: 30/04/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Lilian Meire Soares Silva
Função/Profissão: Funcionária Pública
Município/Estado: Porto Velho/RO

Depoimento: 

“O que está faltando é os responsáveis pela construção da usina cumprirem o acordo. Acredito que se o contrato feito com cada trabalhador da usina estiver sendo cumprido pela empresa haverá satisfação por parte dos trabalhadores. Mas, se não houver respeito com o que foi estabelecido, é claro que vai haver insatisfação. Estão sendo construídas duas usinas aqui em Rondônia. Vai ser quase que a mesma situação da usina do Pará e, provavelmente, vai ser a mesma empresa que vai construir. Quando se trata de informação aos ribeirinhos, ela, muitas vezes, não fica clara e até mesmo não chega a eles. A informação chega para quem mora na capital, para as pessoas que sabem ler e que têm acesso à informação. Mas quem está nas proximidades da construção e quem é ribeirinho não recebe a informação de forma clara, e não tem como receber. 

Por que quem vai levar essa informação para eles? De que forma isso é feito? Jornal? Informativo? Internet? Impossível. Reunião? Alguém vai se deslocar para dar informação para os ribeirinhos lá onde eles estão? Não vai. Então, a informação não chega. Eu não diria que a população onde está sendo construída está feliz, porque existem os pontos positivos e negativos. Não tem como estar feliz com a derrubada de árvores de determinada área ou a inundação de determinado local. Em contrapartida, há suprimento do desgaste das pessoas que vão se deslocar.  Então não diria que eles estão felizes, diria que estão satisfeitos.”
Data: 30/04/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Milton Miranda
Função/Profissão: Empresário

Município/Estado: Boa Vista/RR

Depoimento:

“A empresa tem que conversar com os moradores, ter uma equipe que trabalhe com direitos humanos para fortalecer a relação entre ambos e acabar com a greve dos trabalhadores. O que está faltando entre a empresa e os moradores é diálogo. E a mídia tem que aparecer para ajudar a população a não ser enganada.”
Data: 02/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Hélio Tiago de Souza
Função/Profissão: Sargento
Município/Estado: Macapá/AP

Depoimento: 

“Eu assisti na TV Senado a uma discussão/reunião com os moradores de Altamira. Vi que estão insatisfeitos porque os projetos de compensação estabelecidos por contratos teriam que trazer desenvolvimento à cidade e isso não está sendo feito. A população de Altamira aumentou acho que em mais de 70%. Isso é preocupante. Não estão colocando em prática o que foi acordado com a empresa que está construindo a usina. Dizem que estão cumprindo os projetos, mas a população fala que não. No capitalismo é assim, só se pensa no lucro. E os ribeirinhos são os que mais sofrem. Sou do Amapá, mas moro próximo a Altamira e a algumas cidades do Pará. O que queremos é que seja cumprido o que foi estabelecido no contrato da construção, como os projetos que iam beneficiar a população. É complicado porque a gente sabe que vai alagar uma área e as pessoas precisam sair de lá. Mas a empresa e o governo não dão o tratamento devido a essas pessoas. Falam uma coisa e acabam fazendo outra em prol do capitalismo. 
Eu acho que os mais prejudicados serão os moradores locais. O governo federal e a empresa construtora são os responsáveis pelos projetos sociais e ambientais. Isso também envolve o governo municipal, que também deve receber uma parcela em dinheiro, levando em consideração a quantidade de moradores. Em Altamira, a população praticamente já duplicou, mas tudo continua a mesma coisa. Inclusive está havendo muitos problemas lá por conta disso. O orçamento da prefeitura é muito aquém da população. Eu assisto à TV Câmara e à TV Senado e vi que querem fazer um senso fora de Altamira para tentar resolver esse problema. Nunca fui à construção, só vejo pela TV. Não sei o que os trabalhadores da usina falam, mas a população está muito insatisfeita. Tenho acompanhado as discussões nesses programas e vi um gerente da empresa que está construindo a hidrelétrica dizendo que ‘dinheiro tem, mas o que falta são os projetos’. Ele foi enfático ao dizer que a empresa tem dinheiro, mas que há muitos obstáculos que impedem que os projetos sejam colocados em prática. Uma senhora falou na reunião que não é contra a construção da usina, mas é totalmente contra a forma como a usina está sendo implantada na região.”
Data: 02/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Taiana da Silva
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Amazonas/AM
Depoimento: 

“Antes de casar e vir morar em Manaus, morava em Altamira e estudava na escola Doutor Fontine. Antes de começarem a construir Belo Monte, os estudantes tinham dificuldades para chegar à escola, pois faltavam barcos para ir e voltar, ventiladores nas salas de aula e professores. E a merendas escolar levávamos de casa. Diversas vezes a escola pediu ajuda à prefeitura, porém sem sucesso. Sinceramente não sei para onde vai o dinheiro dos impostos pagos pela população. Muito dos prefeitos estão sempre comprando casas, carros, se divertindo por aí enquanto que nas escolas falta tudo.

Dentro da cidade temos o problema de lixos na rua. Além disso, faltam hospitais, médicos, leitos e medicamentos. Hoje, com a chegada dessa empresa responsável pela construção da usina, melhorou muita coisa. Temos merenda. Quando falta um professor, temos um substituto, e vamos ganhar escolas melhores. A única coisa que continua ruim é a saúde, pois ainda falta médico.  O esquema lá em Altamira é sempre o mesmo. Nos primeiros anos de mandato, o prefeito não faz nada. Mas, quando faltam alguns meses para as eleições, ele começa a fingir que está trabalhando. Faz uma reforma ali e outra aqui, engana a população para ganhar votos na próxima candidatura.  
Alguns são muito espertos. Toda vez que a Empresa Norte Energia constrói uma escola ou desenvolve algum projeto na região, a prefeitura corre lá e coloca uma placa dizendo que é obra da prefeitura de Altamira.  Eu me lembro de 2009. Estava na cidade de Juriti e a população estava sem água havia muito tempo. Uma empresa chamada Camargo abriu um poço de água para a população. Algum tempo depois, havia uma placa dizendo que era obra da prefeitura da cidade. Uma mentira, pois sobrevive com o dinheiro da população. Lá faltam as mesmas coisas que faltam em Altamira: hospital, escolas e prefeitos de confiança. Eu só posso dizer que a vida da população mudou bastante depois que a Empresa Norte Energia começou a investir na cidade de Altamira.”
Data: 02/05/12
Entidade: Escola Murilo Braga
Parceiro: Vladmir Santos
Função/Profissão: Diretor/Professor
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento: 

“Se partir do que estamos vendo na construção de Jirau e de Santo Antônio, acredito que as populações das áreas de Belo Monte estão tendo seus direitos respeitados, inclusive são as mesmas empresas que vão pra lá. A obra de Belo Monte está no início e posso citar, por exemplo, o fato de o pai da minha cunhada, que mora em Altamira, próximo à região onde vão construir, estar satisfeitíssimo, rindo sozinho, porque vai valorizar tudo na região. Acredito que seja o mesmo para os funcionários da usina. As informações estão sendo transmitidas com clareza sim. Acho que isso está melhorando a qualidade de vida deles. Estão tirando as regiões ribeirinhas e construindo vilas, casas de alvenaria. Estão substituindo palafitas por casas de barro com piso, em áreas sem alagamento. Acho que estão fazendo um trabalho correto sim.”
Data: 02/05/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Doralice Vilhena

Função/Profissão: Assessora 

Município/Estado: Macapá/AP

Depoimento:
“Para implantar um projeto desse, deveriam ter feito um planejamento minucioso em relação a todas as espécies de animais e vegetais para que pudessem salvá-los. Se fossemos pensar em relação ao meio ambiente, jamais faríamos uma usina. Pensaríamos em uma outra forma de gerar energia, por exemplo, a eólica.”
Data: 02/05/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Pedro Gonçalves

Função/Profissão: Técnico em Enfermagem

Município/Estado: Macapá/AP

Depoimento:
“Os ribeirinhos são um povo pouco assistido. É preciso que os gestores olhem mais para eles. Eu sou enfermeiro e ando muito nas áreas em que vivem ribeirinhos. Vejo que é um povo muito carente, é uma tristeza. Precisam de mais assistência em relação à saúde e à educação, principalmente.”
Data: 02/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alíbio Bezerra de Souza

Função/Profissão: Militar
Município/Estado: Boa Vista/RR

Depoimento: 

“O índio de hoje não pode ser visto como os índios de 30, 40 anos atrás, não. O índio de hoje precisa andar calçado, precisa ter alimentação, porque ele não tem mais condições de viver da pesca e da caça. Então, ele tem que ter outro meio de vida. Colocar os índios com outra visão, não que eles não tenham direitos, pois eles têm direitos sim. Mas colocá-los como se estivessem vivendo na Idade da Pedra não concordo. Eles têm os direitos deles, porque ali é a terra deles, é a história deles. Eles não podem viver calados, como analfabetos sem direito a nada, porque hoje nem caça têm. Eles não andam mais nus. Não andam mais descalços. Então, precisam mudar seu jeito de vida.”
Data: 02/05/12
Entidade: Rádio Comunitária União FM
Parceiro: Agnaldo Cordeiro
Função/Profissão: Programador
Município/Estado: Arinos/MG
Depoimento:

“As inserções na rádio tiveram um papel importante de divulgação, já que a Usina de Belo Monte irá beneficiar muito. Pra gente, foi bom pela repercussão. O pessoal (ouvintes) perguntou, e houve curiosidade em relação ao que seria e o que traria de benefício para a região.”

Data: 02/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Virtual FM
Parceiro: Paulo Stender
Função/Profissão: Diretor-Geral
Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:

“As inserções foram muito boas, até porque aqui também tem uma discussão muito grande sobre a barragem do Rio Uruguai. Ela também será construída em um município próximo. Agora, não tivemos nenhum ouvinte que se manifestasse. A curiosidade maior era da gente mesmo. Com as inserções, nos esclareceu bastante. Foi muito bom. Quanto à manifestação da comunidade, não houve, porque a usina é muito longe, mas o pessoal pôde ter uma ideia de como funciona, porque vai acontecer aqui, na nossa região.”

Data: 02/05/12
Entidade: Rádio Fogaréu FM
Parceiro: Sinair Pereira
Função/Profissão: Programador/Locutor
Município/Estado: Goiás/GO
Depoimento:

“Tem esclarecido bastante. Muitas pessoas que ligam parabenizam não só a emissora, mas também as inserções ao vivo, até porque o pessoal do meio ambiente usa muito as questões referentes à construção da usina para envolver a política, para esclarecer e desmentir muita coisa que a gente escuta a respeito. Para aqueles que participam e perguntam um pouco mais, a gente indica o site para que tenham mais esclarecimento sobre a usina.”

Data: 02/05/12
Entidade: Rádio Guarany FM

Parceiro: Chico Neto 
Função/Profissão: Programador/Locutor
Município/Estado: Pacajus/CE
Depoimento:

“Muito proveitoso, é um conhecimento a mais. Muitas vezes as pessoas não entendem o que é Belo Monte, inclusive quando são feitas as inserções. Enriquece a programação da FM Guarany. Para falar francamente, as pessoas ficam dispersas. Por isso, não têm interesse em perguntar sobre o tema.”

Data: 02/05/12
Entidade: Rádio Princesa das Matas AM
Parceiro: Fernando Alves
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Viçosa/AL
Depoimento:

“Foi positivo esse trabalho, especialmente da Usina Hidrelétrica Belo Monte. É um  serviço de conscientização. É mesmo necessário produzir e acompanhar a modernidade. Infelizmente, o pessoa aqui não tem o hábito de interagir com essas coisas. Aqui é uma cidade pequena ainda, mas todo mundo ouviu bem.”

Data: 02/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Livre
Parceiro: Noelson Santos
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Ipiauí/BA
Depoimento:

“A participação foi satisfatória em relação ao tema. Foi bom porque as pessoas não sabiam sobre a construção da usina. Alguns ouvintes comentaram que é importante e interessante a participação ao vivo sobre Belo Monte.”

Data: 02/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Sociedade
Parceiro: Conceição de Oliveira

Função/Profissão: Locutora
Município/Estado: Medicilândia/PA
Depoimento:

“Os informativos foram legais porque passaram mais informações aos ouvintes que estão curtindo a rádio, sobre o que está rondando no mundo e em torno do nosso município. Acho muito bacana e deve continuar. Saber dos projetos que já beneficiaram muitas pessoas. Isso é muito bacana. Em relação aos ouvintes, não recebemos nenhum comentário.”

Data: 02/05/12
Entidade: Rádio Comunitária A Voz das Comunidades
Parceiro: Lúcio Batera
Função/Profissão: Locutor/Programador
Município/Estado: Manaus/AM
Depoimento:

“As inserções foram benfeitas e bem explicadas. É preciso escutar os dois lados, porque é importante. Temos um programa sobre o meio ambiente, e vocês deram um parecer a respeito da construção da usina. No meu ponto de vista, foi satisfatório. Com relação à percepção dos ouvintes sobre a usina, não tivemos nenhuma ligação, nenhum retorno.”

Data: 02/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Center
Parceiro: Leandro Santos
Função/Profissão: Programador/Locutor
Município/Estado: São Paulo/SP
Depoimento:

“A Usina Hidrelétrica de Belo Monte vai gerar muito emprego para o pessoal, principalmente na área de eletromecânica. Como a usina fica longe, não temos um bom retorno, como a gente gostaria. Mas as pessoas nos abordam nas ruas e perguntam se é necessário ter esse curso para ir trabalhar na usina.”

Data: 02/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Cidade FM
Parceiro: Nete Silva
Função/Profissão: Locutora
Município/Estado: Altamira/PA
Depoimento:

“Eu acredito que é válido porque, a partir dessas informações, as pessoas ficam informadas. A população é muito desinformada, e essas inserções vêm para trazer esclarecimento a ela. Então, é muito importante. Os ouvintes participam. Eles param para ouvir e cobram as informações. Quando o flash demora acontecer, ligam aqui e perguntam se não terá as inserções.”

Data: 03/05/12
Entidade: Rádio Caturité AM
Parceiro: Maria Lúcia Martins
Função/Profissão: Diretora Comercial
Município/Estado: Campina Grande/PB
Depoimento:

“O que marcou muito em relação à usina foi a questão do inchaço da cidade perto da construção, o qual acarretou um pouco de transtorno a ela. Isso é previsto em toda empresa que gera emprego e renda, que recebe pessoas para trabalhar na usina.  Em relação aos ouvintes, não teve nenhuma repercussão, até porque estamos acostumados a soltar muitas inserções de interesse nacional para a população. Então, o pessoal está habituado a ouvir informativos de âmbito nacional.”

Data: 03/05/12
Entidade: Rádio Comunitária A Voz FM 
Parceiro: Cláudio Jorge
Função/Profissão: Locutor/Programador
Município/Estado: Maceió/AL
Depoimento:

“É um tema que pouca gente conhece, apesar de a gente ter aqui em Piranhas a Hidrelétrica de Xingó. Mas realmente as pessoas não conhecem. É bom abordar sobre o que é a hidrelétrica. É algo que poucas rádios divulgam sobre o assunto. Foi ótimo porque não é um tema repetitivo, pois é algo novo. Seria interessante se expandisse em outras rádios de outros municípios. Tivemos, ainda, uma boa repercussão dos informativos por parte de nossos ouvintes. Faz com que a nossa rádio se torne grande com a participação de vocês aqui. Só vem engrandecer.”

Data: 03/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Studio FM
Parceiro: Eliane Soares
Função/Profissão: Programadora
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Foi bem noticiado, porque as pessoas não sabem o que está sendo feito. Pelo que a gente escuta, as pessoas não têm acesso, não sabem e perguntam: ‘o que quer dizer Belo Monte?’. Pela reportagem ser bem explicativa, estava sendo esclarecedor para as pessoas que não tinham conhecimento. Então, foi uma boa reportagem. Inclusive, recebemos uma ligação de Valença, falando que a rádio estava anunciado agora notícias para orientar o povo.”

Data: 03/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Cláudio Andrade Bastos da Silva

Função/Profissão: Engenheiro
Município/Estado: Manaus/AM

Depoimento: 

“Eu sei que existe uma briga entre o Greenpeace e as pessoas que são a favor da construção dessa usina. Querem construir, mas não querem dar os direitos às pessoas que serão retiradas do local. Quem reclama mais é quem mora lá. Quem exige seus direitos. Se dessem toda a assistência às pessoas que serão retiradas de suas casas, estaria tudo bem. Mas deslocam as pessoas e não se importam com elas. O que vejo é pela televisão. O que falta é mais atenção do governo e dos políticos que fazem as leis. Por exemplo, os jovens de 16 anos, que dizem que são crianças, acho que não são, porque já votam e sabem se o político é bom ou não. Se eles podem votar, por que continuam roubando? Por que não fazem uma lei para eles pagarem pelos crimes que cometeram? Eles matam, roubam, fazem o que querem e o Governo não pune. O problema são os nossos políticos, que não dão a atenção devida às pessoas. Eles só pensam neles mesmos, como é o caso do Carlinhos Cachoeira. Quantas falcatruas não têm nisso? Se fosse dividido o dinheiro desse roubo, o Brasil já estaria rico. 
Só Portugal passou milhares de anos levando diamante para a Inglaterra. Nossos políticos não dão atenção às pessoas. O governo federal manda o dinheiro, o governo estadual não vê, porque um prefeito desvia parte pra um lugar e o outro para outra, e nada vai para frente. A Saúde no nosso país é muito precária. Se houvesse uma fiscalização certa, as coisas mudariam. A responsabilidade pelos projetos sociais e ambientais é dos três poderes: Executivo, Legislativo e Judiciário, e do governo também. Vou ser sincero em relação aos assessores porque eu já vi. Todo governador tem um assessor, mas a informação não chega até ele porque tudo tem que passar pelo assessor primeiro. Então, depois ele diz que não sabe de nada. Eu acho que os trabalhadores da usina estão satisfeitos sim, porque o que mais tem lá são pessoas que ganham bem como engenheiros e eletricistas. Eu não posso dizer que as pessoas que moram no local da construção estão satisfeitas, porque não estou lá, mas tem que ter uma fiscalização em relação a isso. Acho também que os índios são os que mais sofrem porque a terra era deles e eles estavam lá muito antes de o Brasil ser colonizado. 
Eu sou a favor dos índios. Eles têm que ir para a grande cidade, achando que terão uma vida melhor, mas não vai melhorar, porque vão ser discriminados e não vão saber lidar com as pessoas na zona urbana. Nossas autoridades têm que tomar uma providência. Não sei o que elas pensam. Eu já tentei entender e é igual à história do homem que tentou entender a cabeça de uma mulher e ficou doido, porque é impossível. Eu já tentei entender o governo e até acho que o voto não deveria ser obrigatório. Mas eles dizem toda aquela conversa furada, que eu já sei. Tudo vai ficar igual a essa história do Carlinhos Cachoeira, que não vai dar em nada. Ninguém vai ser punido até o dia que a população não aguentar mais e se revoltar. E é o que vai acontecer, uma guerra civil. Espero que não aconteça, porque é algo muito triste. Em relação aos índios, onde eles estavam vai ser tudo alagado, porque a água não vai atingir só 2km, com certeza vai ser mais. E isso afeta os índios, pois acaba com o sustento deles, como a caça e a pesca. Existem alternativas de gerar energia, mas não querem. Os empresários querem saber é de ganhar dinheiro.”

Data: 03/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Benedita Borges dos Santos

Município/Estado: Belém/PA

Depoimento:
“Olha, querem aumentar a energia, só que tiram dos nossos irmãos, índios, eu sou descendente. Temos vestimentas, já eles precisam do rio, tiram seus alimentos de lá. A gente vivia feliz, comendo peixes, animais de caça. Como falei, sou descendente de índio. Falta mais assistência do nosso governo, eles fazem tudo que têm que fazer. Fazem as estradas, e os que moram no ribeirinho, que não têm nem emprego? Do jeito que estão mexendo com a natureza, a responsabilidade não é só do nosso governo, mas também dos estrangeiros. Também estão interessados no nosso Amazonas, porque sabem que é uma terra rica. Temos de tudo, temos madeira, temos peixe, animais, água doce, é isso o olho deles. Não é só o governo brasileiro que vai trabalhar nisso. Eu vou lhe dizer isso porque já morei na Serra do Navio, no tempo que os americanos eram da Income. Meu marido trabalhou na estrada de ferro, e vi tanta riqueza, mas tudo se acabou por lá. Não tenho estudo, mas tenho conhecimento, eu vivenciei. Quando mexeram aqui no rio Tucuruí, afundaram tudo. Os peixes foram embora.”

Data: 04/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adriana Leonel

Função/Profissão: Microempresária
Município/Estado: Aracaju/SE

Depoimento:

“Eu acho fantástico os benefícios que vocês dizem que irão levar à população. A minha única preocupação sobre isso é, realmente, com a questão das barragens. Normalmente elas invadem cidades próximas onde as usinas são construídas. E, se a empresa for beneficiar essa população, sou 100% a favor. Acho maravilhoso o que vocês estão fazendo pelas pessoas, porque na maioria das hidrelétricas as empresas se preocupam somente em construir e não dão  apoio necessário à população. Se, de fato, vocês vão fazer tudo o que estão falando, a empresa está de parabéns.”

Data: 04/05/12

Entidade: Rádio Comunitária Funda Livre 87,9 FM 
Parceiro: Francisca Tereza Maria (Marivone)
Função/Profissão: Locutora
Município/Estado: Uruará/PA
Depoimento:

“Antes, quando se falava disso, era bem polêmico. Mas depois desses informes, foi muito importante, sabia? Melhorou muito a concepção com relação a todo esse movimento. É um resultado bem positivo e deve continuar. Sempre que houver algo novo, é bom transmitir. Como nosso prefeito faz parte do movimento da usina, tem muito investimento na cidade e as pessoas estão muito sintonizadas em Belo Monte. A população até admira a questão dos tratamentos dentários. Teve uma mexida bem grande aqui, tendo em vista que o acesso aqui é muito difícil, principalmente para as famílias mais carentes. A questão dentária é muito cara. Então, isso causou certo movimento, viu. As pessoas perguntam e tal, e se informam.”
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